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Capitalismo parasitário

Para além de qualquer dúvida razoável, o recente “tsunami 

fi nanceiro” demonstrou a milhões de indivíduos – convenci-

dos, pela miragem da “prosperidade agora e sempre”, de que 

os mercados e bancos capitalistas eram os métodos incon-

testáveis para a solução dos problemas – que o capitalismo 

se destaca por criar problemas, e não por solucioná-los. 

O capitalismo, exatamente como os sistemas de núme-

ros naturais do famoso teorema de Kurt Gödel (embora por 

razões diversas), não pode ser simultaneamente coerente 

e completo.* Se é coerente com seus princípios, surgem 

problemas que não é capaz de enfrentar; gostaria de lem-

* Kurt Gödel, Über formal unentscheidbare Sätze der “Principia Mathe-
matica” und verwandter Systeme, vol.I, [] [trad. italiana, Proposizioni 
formalmente indecidibili dei “Principia Mathematica” e di sistemi affi  ni, 
vol.I, in Opere, vol.I, Turim, Bollati Boringhieri, , p.-].
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brar que a aventura das “hipotecas subprime”, vendidas à 

opinião pública como forma de solucionar o problema dos 

sem-teto, esta praga que, como todos sabem, o capitalismo 

produz sistematicamente, acabou, ao contrário, multipli-

cando o número de pessoas sem casa, com a epidemia de 

retomada dos imóveis. Se ele tenta resolver esses problemas, 

não pode fazê-lo sem cair na incoerência em relação a seus 

próprios pressupostos fundamentais. 

Muito antes que Gödel redigisse seu teorema, Rosa Lu-

xemburgo já havia escrito seu estudo sobre a “acumulação 

capitalista”, no qual sustentava que esse sistema não pode 

sobreviver sem as economias “não capitalistas”: ele só é ca-

paz de avançar seguindo os próprios princípios enquanto 

existirem “terras virgens” abertas à expansão e à exploração 

– embora, ao conquistá-las e explorá-las, ele as prive de sua 

virgindade pré-capitalista, exaurindo assim as fontes de sua 

própria alimentação.*

Sem meias palavras, o capitalismo é um sistema para-

sitário. Como todos os parasitas, pode prosperar durante 

certo período, desde que encontre um organismo ainda não 

* Rosa Luxemburgo, A acumulação de capital, Rio de Janeiro, Zahar, 
.
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explorado que lhe forneça alimento. Mas não pode fazer 

isso sem prejudicar o hospedeiro, destruindo assim, cedo 

ou tarde, as condições de sua prosperidade ou mesmo de 

sua sobrevivência. 

Escrevendo na época do capitalismo ascendente e da 

conquista territorial, Rosa Luxemburgo não previa nem po-

dia prever que os territórios pré-modernos de continentes 

exóticos não eram os únicos “hospedeiros” potenciais, dos 

quais o capitalismo poderia se nutrir para prolongar a própria 

existência e gerar uma série de períodos de prosperidade. 

Em tempos recentes, assistimos a outra demonstração 

concreta da “lei de Rosa”, o famigerado aff aire das “hi-

potecas subprime”, que estão na origem da atual recessão: 

o expediente de fôlego curto, deliberadamente míope, de 

transformar em devedores indivíduos desprovidos dos re-

quisitos necessários à concessão de um empréstimo. A única 

coisa que eles inspiravam era a esperança (um tanto astuta, 

mas vã, em última análise) de que o aumento dos preços 

das casas, estimulado por uma demanda artifi cialmente in-

fl ada, pudesse garantir, como um círculo que se fecha, que 

os “compradores de primeira viagem” pagassem os juros 

regularmente (pelo menos por algum tempo).

Hoje, quase um século depois de Rosa Luxemburgo ter 

divulgado sua intuição, sabemos que a força do capitalismo 
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está na extraordinária engenhosidade com que busca e des-

cobre novas espécies hospedeiras sempre que as espécies an-

teriormente exploradas se tornam escassas ou se extinguem. 

E também no oportunismo e na rapidez, dignos de um vírus, 

com que se adapta às idiossincrasias de seus novos pastos. 

No número de 4 de dezembro de 2008 da New York 

Books Review  e Crisis and What to 

Do About It”, George Soros, brilhante analista econômico 

e praticante das artes do marketing, apresentava o percurso 

das aventuras capitalistas como uma sucessão de “bolhas” 

que, em regra, se expandem muito além de sua capacidade 

e explodem assim que atingem o limite de resistência.

A atual contração do crédito não é um sinal do fi m do 

capitalismo, mas apenas da exaustão de mais um pasto. A 

busca de novas pastagens terá início imediatamente, ali-

mentada, como no passado, pelo Estado capitalista, por 

meio da mobilização forçada de recursos públicos (usando 

os impostos, em lugar do poder de sedução do mercado, 

agora abalado e temporariamente fora de operação). 

Novas “terras virgens” serão encontradas e novos es-

forços serão feitos para explorá-las, por bem ou por mal, 

até o momento em que sua capacidade de engordar os 

lucros dos acionistas e as gratifi cações dos dirigentes for 


